
OONERONTO ENTRE A EDUCAÇÃO SUPERIOR Dos ESTADOS UNIDOS PA 

- AMERICA E DO BRASIL 
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Somos no continente americano um grupo de nações de 

impressionante unidade jurídica e política e grande diversidade 
cultural Podemos até acrescentar que nao nos faltou imaginãªãâ 
para criar um sistema institucional de entendime c'político.Ées 
te sentido somos exemplo de unidade internacional. 
t _

. 

Nao significa isto, contudo, que nos conhecemosznan 

Pelo contrário, separam—nos incompreensões 

as mais radicais, Sob muitos aspectos, as múltiplas Américas se 

desconhecem tanto que fazem os mais injustos julgamentos umas das 

que nos entendemos. 

outras.' 
gamentos chegam a extremos de severidade. 
menos mal que julgam os sul—americanos é que são insensatos. E 

Os norte—americanos o 

de outro modolnx>pensam a respeito dêles os sul—americanos, numa 

perfeita retribuição. E que os separam distâncias de cultura que 

só podem ser vencidas pelo conhecimento mútuo e consequente mútua 

compreensão, 

mais De modo geral, a América do Sul conservou—se 
. .ª “ I . . I 

. ligada à padroes e formas europeias de Vida, enquanto que a Ame: 

Í rica do Norte avançou para uma experiência cultural nova.
o 

Não negamos que os EE.UU. sejam uma extensão da In— 

glaterra e, depois da independência, tenham sofrido intensamente 

a influência da Europa cor tinental e, a partir de 1875, mais es- 

pecialmente a influência alema; a despeito disto, entraram fran— 

camente a criar uma cultura própria. Os demais países dêste con—a:-~~ tinente têm todos de realizar percurso idêntico, dentro de suaâ“ 

'Jpespectivas linhas historicas e culturais. — i 
Talvez nenhum campo. seja mais adequado que o da edu 

Jªçao para se ver e sentir quanto já é nova a experiência de so— 

—ciedade que 'realizaram os Estados Unidos. Desde cêdo, a naçãp mi 
vel& & mais viva preocupaçao pela escola. Esta surge como insti- 

' ' 
&” xr : ª i 

ª ** A _ 
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Sobretudo entre o Norte e o Sul do continente tais jul—
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tuição local, tão obrigatória quanto a capela, ou a igreja. Ne— 

nhuma comunidade podia existir sem escola. ,Não só a religião cº 
mo também a filosofia social dominante impunham essa instituição. 
Ja isto era novidade. O protestantismo exigia, sem duvida a lei 
tura para a prática religiosa, e sob este aspecto as colônias rg 
produziam as nações protestantes da Europa. Havia, porém, mais 

do que religião. Era religião e iluminismo, ou seja, confiança 
no saber novo. Leitura da Bíblia e ciência, como objetivos popª 
lares, senão religiosos. 

As escolas surgem, assim, inSpiradas pela revolução 
religiosa e pela revolução do nOVo saber. Aspiraçães novas, como 

um vinho novo, enchiam os velhos odres. A principio, as escolas 
não ensinavam nada de propriamente americano: depois de ler, as 
crever e contar, entravam pelo ensino de latim e dos antigos, a 

boa maneira da paradoxal renovação renascentista. E, fôsse a es 
cola secundaria ou a SUperior, ambas eram as mesmas escolas eurº 
peias de então, apenas, como era natural, mais modestas. A jOVem 

nação tinha iá na escola, e repetia o modelo europeu. 

N a . o I ' l 
A transformaçao se inicia, realmente, na pelo fim 

I N . 
do seculo dezenove. Começa, entao, a escola a ser algo diferente 

' o . , I . 
e, de certo modo, unico, na historia educaCional. Concorrem para 

isto tªgs fatos, que marcam ao mesmo tempo, a grandeza e a servi 
dão da educação norte-americana: primeiro, as escolas têm organ; 
zação local — e não central - sob a direção de conselhos leigos e 

populares; se undo, inspira—se o "praticismo" do espirito amen; 

cano, concebido o saber como algo de instrumental, e não como , 

fruição estática; terceiro, os objetivos escolares são objetivos 
do presente, atuais, imediatos, e não as do passado ou do futuro 
remoto. 

A A . . 

pf Estes tres fatos tornam o Sistema escolar americano 

a coisa estranha e absurda que nenhum “europeu" consegue compreeg 

der, e ao mesmo tempo a experiência educacional mais original e 

mais nova dos ultimos sessenta anos, incluindo-se a experiência 
soviéticao 

Como a escola americana se desenvolveu sob a dire— 

ºu“; , iii 

Lil'. flfi,um
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ção de conselhos populares, escapºu, graças a isso, ao pedagogis- 

- mo. Seria tosca e simples, mas não era pedante. Mas, como o pº 

vo era pratico e estava a construir uma nova civilizaçao, a esco 

“) la se fez pratica e devotada ao presente, as necessidades reais e 

vivas do povo americano. Livrou—se, desse modo, dos dois mais 

terríveis defeitos da escola: o “intelectualismo” e o "pedagogig 

mo". Nem se destinou a formar "intelectuaisw, nem se esterilizou 
na rotina da aprendizagem de metodos e formulas sem conteudo. Em 

suma, escapou ao intelectualismo, ao verbalismo e a alienaçao cul 

tural, que resultariam inevitaveis, caso se devotasse, como seria 

'a de esperar e como sucedia em todo o planeta, a transmitir uma cul 
ªªª tura alheia ao meio, ou seja a cultura do passado, ou a dos povos 

e nações de que provinha o povo americano. 

— Os "conselhos" populares, que controlaram e contrº 
lam a escola americana, deram-lhe, em face do desenvolvimento eeº 

nômico do pais, curriculos estreitamente ligados às necessidades 

práticas e imediatas do meio — o que constituía completa novidade. 

11"” ,. & .. , 

> 
« mao so isto; deram a escola uma continuidade — ate 

' " . .' .’. '. 
: entao desconhecida - entre o nivel primario, o secundarlo e o eu

D 

E 
perior. Todas as escolas se destinavam teoricamente a todos, de 

& 

pendendo o acesso as mesmas apenas de recursos econômicos. Fosse 

r a primária, ou a secundaria, ou a superior, deviam existir em to 

Í 

dos esses escaloes, niVeis e prograr nas suficientemente diversifi- 
cados para que todos pudessem legitimamente aspirar frequent *lfº- 
No estado da California, o proprio "college", de nivel universita 

, 

rio, começa hoje a ser uma escola comum, isto e, destinada a QQ 

E dos. 

Ora, tal experiência de "escola comum" em todos os 

graus - primario, secundário e superior — e inovação completa, já 
mais realizada por qualquer paiso Tôda a Europa, herdeira da cul 

.; tura grega e romana, mantinha um sistema dual de escolas, com a 

, "escola comum primaria" para todos, e a escola secundária para al
~ guns, habitualmente selecionados desde os onze anos e destinados 

a integrarem as classes especiais dos profissionais de nivel supe 

rior, ou dos "intelectuais" e cientistas do pais,
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somente os Estados Unidos é que rompem com esta tra 
dição e empreendem uma escola comum ate os 18 anos, dividida pg 

los ciclos de 6 — 3 — 3 ("elementary", "junior-high" e "senior 
high school"), ou 8 — h ("elementary" e “high—school"), seguida 
de um “college" de artes liberais, de quatro anos (2-2), que, em 

alguns estados do oeste, começa, com os "municipal", "county" ou 

"community colleges", a ser também uma escola comum. 

Pode—se imaginar a revolução que representa tal e; ' . . .. 
periência. E uma verdadeira antecipaçao das necessidades da nova 

» . 
- 

. : ' 
civilizaçao industrial e Cientifica de nossa epoca. 

_ 

Os principios novos que decorrem dessa experiência, 
e que hoje podem ser explicitamente formulados, não haviam sido 
sequer pressentidos pelos cândidos promotores da experiência, os 

pais e mães com assento nos bancos dos "conselhos" escolares, siª 
ples cidadãos que, pela primeira vez na historia, puderam fazer 
uma reforma escolar. 

Por certo que a reforma havia de ser tosca e, sob 

&nuitos aspectos, "feita em casa" ou "homespun”, como dizem os ame 
I . ” 

ricanos., Mas estava fundamentalmente certa e correspondia as 
. . . N ' . . reais necessidades da nova ciVilizaçao tecnologica que, a partir 

, . l . . do seculo XIX, começou a se implantar no novo continente, com pri 
. ' . A . mazia, sem duVida, sobre o velho continente.

\ 

Com efeito, rompiam-se com essa nova escola america 
na preconceitos seculares: primeiro, a educação escolar destina- 
vq-se a todos; segundo, por isso mesmo, não ensinava algo de gg- 
pecial destinado apenas a alguns, mas aquilo de que gaga um e 39- 
gºs viessem a precisar; terceiro, a inteligência não era uma es 
pecie de talentº que uns poucos possuissem, mas algo a todos dig 
tribuido e que se exercia em tªda e qualquer atividade. 

A A . e . . 
Com estes tres novos principios, pouco restaria na 

. '. 'º 
nova escola americana da velha escola europeia. Os alunos nao 

. . A 
eram mais os meninos de “classe" ou de "talento", mas todas as 

crianças. A Europa conhecia essa escola mas considerava-a uma eg 
. . o 

' ' I cola de segunda categoria, ou sega, a escola primaria, separada
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ao "verdadeiro" sistema escolar, que se iniciava aos dez e onze 

anos com os poucos escolhidos, destinados a ”carreira escolar". A 

novidade na America e que a “educaçao comuni contingava no nível 
secundário e ia até ao superior. Foi destruída uma separaçao, ou 

dualismo, de classe social. Mais importante, porêm, do que isso, 
destruiu—se o dualismo de conCeíto em relação a integigêgci : o 

inteligente para as letras e a erudição e o inteligente para os 

problemas do presente, para a renovação tecnológica, para a inven 

ção, a pratica e a ação, foram considerados iguais perante a esog 

la. 
Com a mudança do aluno veio a mudança ão curriculo 

' e todos aqueles alunos, de níveis de inteligência e de aptidães 

os mais diversos, teriam de encontrar na escOla tôdas as eSpêcigs 

de estudos, para atender as diferenças de talento, de aptidao e 

de interesse. As chamaâas materias escolares ficaram, desse moZo, 
imensamente multiplicadas. Na Eurºpa, a escola era algo de es 

. . A _ .. 
cial para enSinar artes especiais, fossem as das profissoes liZg 

A O . rais, fossem as do estudo e saber, cons1deradas como atividades 
A I 

autonomas e especificeº. 

A escola americana ensinava qualquer conhecimento 

ou arte, pondo no mesmo-nível a eiucação doméstica ou o latim, e 

cºnsiderando tão digna e sobretudo-tãº inteligente a dona de casa 

sabia e eficiente quanto o poeta ou o professor. Aliás, talvez 
considerasse a dona de casa gags inteligente. 

N \ 
Nao somente se elaborava assim um novo conoeito= de 

inteligencia, mas um novo conceito do objeto da inteligência, ou 
I . u 

Seja, da materia de estudo, que já nao era um corpo de conheci - 
vmnntos especiais elaborados no passado, mas os problemas presen — 

tes, a serem resolvidos com os conhecimentos presentes, dispostos 
& organizados estes sob as mil e uma:formas que a nova sociedade 
emergente, fundada na ciência e na indústria, estava a impor e a 

exigir. Ora, isto era exatamente a reprodução de uma filosofia 
baconiana, com os novos-coneeitos do conhecimento.cientifico, tº 
do êle fundamentalmente prático. 

Nada menos do que isto resultou do fato.de deixar a
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escola, nos Estados Unidos de ser a escola de alguns para se deg 

tinar a todos; de ser de preparo do "intelectual" ou do "profis—' 

sional liberal" para ser de preparo para toda e qualquer necessi— 

dade que-a vida apresentasse; de ser de transmissao de uma "cu; 
tura" passada ou alheia ao meio para ser a instituição de trans 
missão da cultura cotidiana e dos dias presentes. 

Tais modificações, com efeito, não eram somente o 

fruto do legendario "praticismoªa americano, mas uma como que ig 
tuiçao do genio mesmo da nova civilizaçao industrial, cientifica 
e tecnologica a emergir. 

De fato, o estagio anterior da civilização moderna, 

entao reinante em amplas areas da Europa, ainda mantinha o dualis 
mo entre o trabalho, todo ele empírico e fundado na aprendizagem 

empírica (artesanato), e o estudo, a vida intelectual e a vida 
profissional superior. A escola preparava as pessoas destinadas 

ao cultivo dessas artes superiores; e a vida e a oficina, pelo 
aprendizado direto ou por meio de mestres individuais, preparava 

as pessoas que se iriam dedicar às demais artes, ou sejam, as for 
mas gerais e comuns de trabalho. 

Com o desenvolvimento, entretanto, da ciência expº 
rimental e o consequente desenvolvimento das técnicas, todas ªê 
formas de trabalho teriam de passar a ser ensinadas na escola e, 
o que é mais importante - repito » passariam a exigir tipº de 

treinº, que se julgava antes apenas nedessario para as artes espe 

ciais: escolares e profissionais superiores. Esta-se a ver, por 
'tanto, que a.$cola havia de refletir essa mudança. Todas as ati 
vidades humanas passavam a ser intelectuais e todas as atividades 
intelectuais passavam a ser pãaticas, logo a escola - fosse a pri 
maria, fosse a secundaria, ou fosse a superior - passaria a ser 
também e simultâneamente intelectual e pratica. 

Foi essa transformaçãº que os Estados Unidos anteci 
param no mundo. No processo de antecipação, como seria inevitá — 

vel, cometeram certas simplificaçães, mas, de qualquer modo,abri- 
ram: o caminho para as modificaçães, que hoje estão ocorrendo em
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A . » . . ; < 

toda a Europa e que irao ocorrer em todos os Sistemas escolares do 

planeta. 
' _ 

(" 
_

. 

E eVidente que os caracteristicos dessa transforma — 

çãº, operada no sistema escolar pelos Estados Unidos, visivel ja 
antes no ensino primário, mesmo europeu, somente ganha relevo e se 

torna revolucionária no nível secundário e, ainda mais, no" nivel 
superior. É nesses nÍVeis que o observador europeu e com ele mui 

tos ainda dos observadores SUl—americanos, melhor diria brasilei 
row, pois somente sobre eles posso falar com segurança, entram em 

espanto e confusão e manifestam os conhecidos juízos radicais e 

pouco favoráveis sobre a educação norte-americana. 

Eduardo Prado, escritor brasileiro, de perfeita fog 
mação europeia, nos fins do século passado, declarando que as famí 
lias brasileiras mandaVim estudar nos Estados Unidos seus filhos 
incapazes, porque lá havia “uniVersidades para tadas as inteligên- 
cias como há hotéis para todas as bolsas", traia muito bem a incom 
preensão quase inevitável que assaltava todos os que, familiariza- 
dos com a Europa, deparavam com o sistema escolar americano, ao 

mesmo tempo que testemunhava o fato de ser ali a propria universi— 

dade uma escola para todos. 

Não se pode examinar o sistema escolar americano sem 

se levar em conta essa alteração substancial dos cenceitos funda 
mentais a respeito da educaçãocmcolaru A meu Ver, essa alteração 
marca de originalidade a experiência educacional americana, que 

não é a reprodução da experiência européia, mas a reconstrução das 
sa experiência, uma primeira aproximação para a criação da escola 
adequada às novas condiçoes da civilização industrial e científica 
dos tempos presentes. 

Se este fato afastou a America, culturalmente, da EE 

rOpa, criando uma distância, alias admiravelmente refletida na li 
teratura tanto europeia quanto americana dos fins do seculo passa— 

do e princípios deste, também afastou os Estados Unidos da chamada 

America Latina. 

Juntamos a proximidade cultural com a Europa ao nos



so atraso, para aumentar a distância dos Estados Unidos e a difi - 
culdade de compreender—lhes as instituiçoes. Tomamos, em grande 

parte, como modelo, as suas instituições politicas, mas nunca pre 
tendemos sequer compreender suas instituiçoes sociais e culturais, 
e quanto estas fundamentavam as estruturas politicas. 

Diferenças histéricas e condições adversas não pprf 
mitingm instalar-se entre nds - e já agora falo do Brasil apenas - 
a democracia rural dos fins do seculo deãºito. Assim, não nos foi 
dado fazer a experiência democrática nas condições favoráveis do 

fim daquele século e principio do dezenove, em que a simplicidade 
e homogeneidade da civilização penmiti_' e aconselhavam a organi— 

zação local, a autonomiaªlocal e o perfeito individualismo, graças 
ao» qual o cidadão, razoavelmente conhecedor do seu meio e senhor 

seu destino, podia eáercer as funções do cidadão onicompetente 
a que se referia Lippman nas suas obras da década dos 30. Embora 

tenh mos ficado independentes no princípio do século XIX, a tradi 
çao e o regime monarquico nos mantiveram centralizados e unitarios, 
governados, a maneira europeia, por uma classe de letrados e prº 
fissionais liberais e administrados por uma burocracia supostamen 

te competente, mas por formação e espirito não-democratica. (1) 

Por isto mesmo, nada sucedeu no Brasil que lembrasse 
as transformações operadas nos Estados Unidos com a Escola. Quan 

do se proclamou a independência, cuidou-se de escolas superiores 
para o preparo do quadro de "profissionais liberais", e de um ou 
tro sistema a parte para educar o povo: escolas primárias e de a; 
tesanato. Era em tudo o molde europeu, 

o . ' . 
O en51no superior ate muito recentemente compreendia 

A “ . . . 
apenas o preparo para as tres grandes profissoes liberais: direi 

(l) A demoçracia &, sobretudo, o regime da participação do g_ 
vernado no governo,Aconsentido pelo governado, que retem, em essen 
cia, o poder de governo em face do "governante". A burocracia bra 
sileira nao se julgava feita pelos governados, ou seja o povo, mas 
pela autoridade central, destinando—s e a governar o pOVO e nao a 
servi—lo.
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to, medicina, engenharia, sem falar na teologia, que se transfe —' 

riu das escolas superiores do tempo da colonia para os seminarios 

do tempo do imperio e atuais. 

Para tais profissoes, que constituíam os quadros dº 
minantes do pais, iam alunos, devidamente selecionados, desde os 

onZe anos de idade, por criterios da classe secial ou inteligen 
cia, sendo os seus estudos secundarios apenas estudos preparatori 
os para o ensino superior de elite, pelo qual Se formavam. 

Como essas escolas superiores preparavam assim a 

elite dirigente, poder—se—ia pensar que as escolas superioreS' rg 
fletissem os problemas da evolução e desenvolvimento da nação.Com 

efeito, isto se d va, mas somente quanto a aspectos politicos da 

vida nacional. Estulantes e professores participavam desse modo 

da vida nacional, mas, no que dizia com os problemas praticos ou 

econômicos ou intelectuais, mostravam—se distantes, separados, a 
lheios e indiferentes. Nem sequer os estudos relativos ao propria 
pais ou a prepria cultura em formaçao, no sentido de cultura so 

cial, eram feitos na escola. Esta era universal e devotada a"cul 
tura" impessoal do passado ou a "cultura" presente mas isolada 
ou especial, à cultura das letras, das ciências e das artes, en 

tendidas como atividades sem maiores contatos com a vida cotidia- 
na e pratica. 

Tal escola superior é, pois, totalmente diferente da 

escola americana e, realmente, apesar de todas as deformaçães,aqug 

la antiga “universitas studiorum" da idade média, em que se encon 

travam os especialistas do saber com os candidatos a especialistas 
do saber, tal saber concebido como algo de especial e estranho à 

vida cotidiana, embora sumamente importante em si. Era a "corpora 
ção" dos "estudantes" e dos "mestres". 

Nem o conceito de que a escola responde a.bnecessida 
des presentes e resolve problemas presentes, nem o de que se destª 
na a ensinar todas as formas e espécies de trabalho, nem o de que 

a inteligência é atividade comum tão indispensável para resolver 
os problemas práticos cotidianos quanto as dificuldades de um te;
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to grego, nem o de que a ciência não é uma especulação fascinan- 
te, por certo, e abstrata, mas antes uma técnica de pensar com se 
gurança e resolver com eficiência os problemas comuns e sempre 

crescentes da Vida, originando-se daí todo um modo diferente de 

trabalho - o trabalho técnico — nada disto existia na escola supg 

rior brasileira, que estudava a propria ciência como teoria, para 
ser exposta e admirada. Tanto as letras como as ciências eram 

estudadas como algo de estético - o que, sem dúvida, são elas - 
mas com isto emprestava—se a umas e outras um espirito indiferen- 
te, quando não hostil, as consequências praticas delas proprias. 

Há ainda um quarto ponto, corolário de certo modo 

das diferenças já apontadas, aparentemente secundário, mas que 

mais do quetzudo até agora dito separa a escola superior america- 
na da escola superior da América Latina, ou, pelo menos, da bras; 
leira. É o status do professor em uma e outra. Como a escola 
americana não é propriedade de uma corporação de "mestres", & mª 
neira da idade média, mas instituiçãº popular, mantida e controlª 
da por conselhos leigos e administrados por presidentes, nomeados 

pelos conselhos, sem mandato, ºs quais contratam os professores - 
a escola está sob a permanente vigilância e contrôle da opinião 
pública que, na America, e a Opinião da comunidade. Éste fato 
põe uniVersidade,sscola, reitor e professor, todos em posição de 

refletir a comunidade, de atender a seus problemas, de entrar em 

Cºrràããªndência com a mesma; enfim, obriga a escola ser a menos 

remota, a menos distante, a menos "superior" das instituiçoes. 

Ora, na escola brasileira, nada disto ocorre. A eg 

cola superior, como as demais escolas, pode estar sob o contrôle 
da lei e do governo nos aspectos de organização e finanças, mas 

no que diz respeito ao ensino tem o professor uma situação ineX — 

pugnâvel. A "cátedra" e realmente soberana e a "congregação", ou 

seja, a assembléia dos "catedráticos", o verdadeiro orgão coletª 
vo de govêrno da escola. O professor catedrático é vitalício e 

inamovível e tem status semelhante ao dos juízes do Supremo Tribº 
nal. São “magistrados" do "saber", pondo e dispondo soberanamen— 

te a respeito do que seja êsse "saber".
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Apresento as duas posiçoes com um intencional radi 
calismo, para marcar a diferença. Nas situações concretas, as 

coisas se passam com muito menos pureza e os dois poderes soberâ 
nos - o do "conselho", nos Estados Unidos e o do "catedrático" na 

América Latina - sofrem mil e uma limitaçães ou expansões, sem o 

que a instituição não funcionaria. 

Importa,—porem, notar que essa, mais do que qualquer 
outra, constitui a grande distinção concreta entre a universidade 
norte—americana e a universidade da America Latina. Aquela encon 
tra-se diretamente sob o contrôle do povo, pelos conselhos de Qi 
dadãos, refletindo os problemas do povo e atenden o as suas neceg 
sidades, enquanto que a universidade brasileira Constitui corpora 
ção autônoma ou semi-autônoma, sob o contrôle das "congregaçoes" 
dos professores, a que se vem juntando, ultimamente, a influência 
dos diretórios dº estudantes. 

A universidade norte-americana & uma instituição ª— 

berta, batida por todos os problemas do presente, em permanente 
esforço de adaptação e readaptação a um mundo em transformação.Ng 
la, professor, alunos e estudos estão constantemente a ser mudados, 
com milhares e milhares de cursos e programas novos de ano para 

"ano, constituindo realmente um grande "forum” de debate permanen- 
te entre professores e professores mas, sobretudo, entre estes e 

o público, na mais íntima união com a nação e a comunidade. 

A universidade brasileira é um mundo fechado de es 
tudos remotos e distantes, controlado pelos professores e, de 

quando em quando, sacudida por agitações de estudantes, a que“ ra 
ramente se associam professores, para contatos eSpasmodicos e se 
mi—revolucionarios com a nação, o povo e o publico. Sem nenhum 

desejo de estabelecer analogia, mas para ajudar a compreender as 

duas instituições, teremos de reconhecer que na America do Sul 
ainda sobrevivem aspectos da universidade medieval e que na.Amêri 
ea do Norte, embora a instituição esteja longe de possuir um sô 
padrão, sendo as "endowed universities", as "state universities"e 
todas demais extremamente diversificadas, quase nada existe que 

ainda possa lembrar a corporação medieval, salvo os nomes dos ti
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tulos universitarios. São instituições modernas, planejando 

seus objetivos e suas atividades com a flexibilidade com que as 

instituições de comércio ou de indústria planejam as suas, reSpon 

dendo as solicitaçoes do meio com igual docilidade e constituindo 
organizaçao sui—generis, misto de industria, escola e igreja mas 

seguramente a mais democratica das instituiçoes americanas, domi 

nada por alto e sincero espirito de serviço e de experimentaçao.0 
"professor" americano, que nao e de modo algum o todo-poderoso"câ 
tedratico" latino—americano mas, pelo contrário, um dos mais mg 

destes profissionais dos Estados Unidos, nem por isso deixa de 

ser, ou melhor; por isso mesmo se faz o maior ou um dos maiores 

servidores da democracia na grande república do Norte. A escola, 
mais do que qualquer outra instituição naquela dura sociedade com 

petitiva, & um exemplo de serviço sem "poder", misto de templo Cí 

Vico, de oficina, de laboratório e de sala de aula. 

Essa nova escola de uma sociedade democrática, de 

tipo competitivo, fundada na indústria e na técnica, tem os seus 

defeitos, como não podia deixar de ter. 05 dois maiores parecem 

ser os seguintes: como todos os estudos são considerados eguiva— 

lentes, os alunos escolhem os mais fáceis e não os mais difíceis, 
deixando aescola de estimular adequadamente aqueles alunos capª 
zes de estudos abstratos e acadêmicos; e, segundo, diante do ca 

râter duramente competitivo da vida norte-americana, a escola se 

faz, por compensação, uma sociedade um tanto sentimental, com eª 
fase talvez excessiva em certa complacência humana suscetível de 

desencorajar o aluno para os esforços vivos e extremos. 

Tais sombras são contudo relativamente explicâveis, 
sobretudo se levarmos em conta e complexidade da tarefa que cou 
be à escola realizar para oferecer a todos os jovens da nação, en 

tre os 12 e 18 anos, uma serie de estudos, que se diversificam em 

mais de 300 diferentes cursos. Se recordarmos que essa escola se 
cundâria não se distingue pelo ensino de linguas nem vivas nem 

mortas, nem pelo ensino sistemático das ciências, pode-se bem avg 
liar o engenho e a imaginação necessárias para a serie de cursos 
oferecidos, divididos em "acadêmicos" e "não—acadêmicos", isto é, 

.u.
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cursos por meio dos quais se adquirem conhecimentos de cultura ge 

ral ou de cultura vocacional. Ninguém pode afirmar que exista 
uma "escola tipica" norte-americana. Existe, pelo contrário, uma 

extrema variedade de escolas empenhadas na mais extensa experimeg 
“ tação que se possa conceber, com o fito de levar a termo a trans 

missão a todos os adolescentes dos Estados Unidos de uma nova fog 
ma de cultura, a cultura de uma civilização industrial e tecnolé 
gica. 

A , _ 
N

_ 

Que essa escola teve eXito em sua missao, confirmª 
. A . » 

-se pelos resultados obtidos por cerca de sessenta milhoes de trª 
balhadores, cuja produtividade excede tudo que se tenha conheci— 

. 

o , ' , o 

. do na historia ate hoge. 

. Como a escola secundária se fez, assim, uma 'escola 

destinada a prolongar até a adolescência um preparo, em grande 

parte, pratico e endereçado ao trabalho, a educação de "cultura 
geral" ou "preparatória" para os estudos propriamente acadêmicos 

. « foi transferida para outra instituição também unica — o colégio 
de artes liberais, cujos cursos de quatro anos constituem novos 

- exemplos da amplitude, variedade e novidade do sistema educacig 

nal norte—americano. 

Nesse "college" & que se forma a parte mais alta 
dessa sociedade de classe média que é a sociedade americana. Só 

depois do "college" é que, verdadeiramente, tem inicio os estudos 

superiores profissionais & maneira da Europa e da America Latina. 
A "escola graduada", cunos alunos de primeiro ano já tem dezes 

seis anos de estudo, é que corresponde às escolas superiores eu 

« ropêias e latino—americanas, destinadas propriamente a formação 

dos quadros profissionais. 

A originalidade do sistema norte—americano do ens; 
no não esta nessa escola graduada, mas nos dezesseis anos de estª 

",, do que a antecedem. Compreendem êsses dezesseis anos a escola & 

lementar de 6 ou 8 anos de estudo, a escola secundária de 6 ou & 

anos de estudos e o "college" de 2 e u anos de estudos. Ai é que 

se encontra a escola diferente, pela qual a mais moderna nação do

i 

A, 

Agil—Jail;

,

, 

,- 

ª___—._n

_ 

A , A Todos esses defeitos parecem—me decorrencias do nº : . . . ." » . . . N vo eSpirito da eiVilizaçao industrial moderna, que se irao corri 
gir a si mesmos com a marcha do desenvolvimento humano. 

A emulação que se estabeleceu ultimamente entre o' 
sistema americano e o sistema soviético de estudos pode produzir 
alguns resultados bons, desde que não leve os Estados Unidos a nº 

. 

nhuma alteração de sua filosofia educacional, mas tão somente à 
' busca de um melhor eauilibrio entre o espirito nrÃt-ínn- mm Hmm 

&& 
“___—__ 

&

_

: 

eu,“
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ALGUMAS QUESTõES GERAIS E'RESPECTIVOS COMENTÁRIOS 

gôBRE g "RECONHECIMENTO” 

Esta trabalho levanta questões sôbre o "reconhecimento", 
assunto Que deve ser considerado.por todo aquêle que esta ligª 
do a educação superior no Brasil. Preparado por estrangeiros, 
reflete necessariamente a nossa falta de informações e alguns 
dos nossos equívocos. Ainda assim êle terá seu valor ao levag 
tar questões básicas, que têm validade para qualquer nacional; 
dade ou cultura. 

Cremos que o processo de reconhecimento e um processo iª 
portante, merecendo cuidadosa atenção, e tanto êste como o nos 
so trabalho anterior são unicamente passos iniciais para o es— 

tudo do assunto. Responder & maioria das questões aqui levan— 
tadas demandará consideravel meditação, pesquisa, compromisso 
e tomada de decisões. Neste estágio do trabalho não ha nada 
mais importante_do que identificar as questões mais relevantes 
e começar a procurar suas respostas. 

Questão 1 

A Portaria nº 4, de 4.%.1963, da especial atenção & "au— 

torização" e ao "reconhecimento", dando prioridade ao primeiro 
& . . N prOVavelmente em virtude das enigências da Situaçao atual. En I I .tretanto, claro esta que o "reconhecimento", a longo prazo, e 

infinitamente mais importante pois vira a ser um "carimbo de 
aprovação" final, e pragmáticamente porque & presumível que 
muitas das instituições "autorizadas" em 1963 venham brevemen- 
te a buscar o seu "reconhecimento". 

Emborª a ªutorização aparece em primeiro luaar no nroces - 
so3 nossa atençao dgye ser diri ida ao nrggàgmª mais íman; 
tante—-— o o reconhecimento, Como se—poderia gúggar ª_ egtª ºrioridade, de modo gue o problema dª ªutorizagao

~
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> ". reªge solucion_do tre & de * egpuão ep gue se voltariª 
ªtras, a_partir aa soÍuçao do proplema do reconhecamentorª

~ 

Questão 2 

Entendemos a relutância do Conselho para envolver-se me 

trabalhos que demandariam um secretariado profissional próprio. 
Esta Questão nº 2 baseia—se em duas premissas que podem sim - 
plesmente ser duas maneiras de dizer-se a mesma coisa. Premiê 
sa nº lz' Podemos esperar um melhor trabalho e ativiãaães mais 
leais de nossos próprios empregados .. pessoas que contrata — 

mos, promovemos, recompensamos, dirigimos e disciplinamos. Es 
pecifieamente: o considerÁVel trabalho de equipe que , envolVe 
um reconhecimento sería 4— do ponto de vista do CaFeE. —— me- 

lhor realizado por seus próprios funcionarios do que pelos fun 
cionârios da DESu. Premissa nº 2: A "coleta de informações " 

é uma parte do processo de "tomada do decisões“. Assim; é 

mais provavel que o funcionário ou grupo de funcionarios encag 
regados de receber, verificar9 tabular todas as informações a 

serem fornecidas pelas instituições pretendentes saibam mais 
a respeito do requerente do que qualquer outra pessoa. Os reg 
ponsaveis pelas decisães finais sentir-se-ão mais seguros ao 

terem suas informações coligiãas e verificadas por sua própria 
equipe ao invés de por qualquer outro alguém.

I 

“ . ª n 

A atual;relutanc1a,ão C.F.E. representa unicamente um pon-' 
to de Vista provisorio ou exclui a possibilidaâe da cria -

~ W . w mara-aum..— 
gao ªo futuro de uma eguipe proprlaq competente e proíis - 
ai.—easy 

Questão 5 

Se a educação superior no Brasil atualmente está aquém 

dos padrões que quase todos nos gostaríamos de encontrar, e se 
“não se pode melhorar rapidamente a qualidade da educação, con»
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"7 ). 

clui—se que os padrões re alístes para o reconhecimento ªgiª de 

vem ser mais baixos ão que esperanos venham a ser daqui a dez 

ou Vinte anos. A ser isto ver—ãeãe9 infere—se que os padroes 

para as instituições eàueecíonaís vêm que “subir” —- melhoran- 

do em qualidade —— atraves Eos tempos. 

A. E o reconhecimento um ím'eoítante instrumento de elaneía; 
mento para manter e melhorar a Qualidade Ea educacao su; 
neriorº 

J' M Jª 

E. Se eª nao sera eu;se oerzãeetorio que os criterios sejam 
"r. flexaveis atrªves E03 temeos e que o "reconhecimento " 

seja um processo reeetíàe e contlnuoº 

. 
I _ . N “ N 

G. & ger aceito 0 eme e te E130 em "Bºi nao eevereo os crí- 
e d

~ ser 105 atualmente*previstos indicar a air ção a madam - 
ca para o futuroº Gemeª 

Queeâão % 

.ºez senti do tentar essabelece r git íos ãe reconhecimw to ~~ 
eee sejam esnec1fíeoe e concreto os giª entes nossuir uma e— 

o 33% lVOS Ea eâucagaom Efési—
~ naiagªo clarª e concisa Eos 5 

"355 __rªº
~ 

Quesàãe % 

al e a razao para restríneír—se o brocesso Ee recemheeí— 
nto as "profissoes &iberais“ e ao ensino para o provimen 

Le de outros cargos publicos; Isto é congiãeraão uma so — 

'9 Lugao otimâº 

fig) 
(e 

&:

~ 

“”i 

ueetãc 6 

“ªlta

) 
M im nerªtgvo que exista um reconhecimento ee É; 
uma instituiçao para as wuniversidades ee inve 

Q,.a~ ' ::,.22. a 
me faculEaEe separadamenàe) be Tn como reconhee; e . areias 
sionaí'esoecífico; Se assim for, como e per GEE rn ãeve se; 
manigulªdo êste ultªmoº
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nan Queetao 

Segundo a Portaria nª #9 o reconhecimento ãeve ser requerg 
do um ano antes da primeira gfaãuação ãe alunos, o que indica 
que isto deverá ocorree após três ou quatro anos ãe funciona - 
mento. Consideranão—se a Vida de uma instituição talvez seja 
muito cêâo para conceder—lhe uma aproVação permanente ou pseu- 

do—permanente. Uma possível alternatíVa talvez seja a de con- 

ceder o primeiro "reconhecimento" como necessariamente provisé 
rio e para um período pre—determinado de, digamos, cinco anos. 

Isto significa que as verdadeiras decisões seriam tomadas após 

9-lO anos de vida da instituição. Note—se que esta questão 
não é igual & Questão nº 3. 

Em ue estagio ou estagios o reconhecimento cederá vir ª 
ter sua mªior utilidadel 

Questão 8 

Tratando—se‘de critérios específicos, e preciso notar que 

existem míríades de subquestões da questão principal: que crê 
téríos são relevantes e como poãemos medir ou tentar meãir os 

desempenhos aos quais serão aplicados êsses crítériosl As suª 
questões enumeradas abaixo acham—se dispostas de certo moão ao 

acaso, com perguntas e comentarios em um mesmo íteey e não se- 
guem realmente nenhuma ordem de ímçortância. 

A. Ao enunciarmos cueeÉSes a reeoeíto ãe_ânsãiâaicõee qual 
devera ser o orazo_àímíte exigido para eee elas elee — 

rem s & Dlaneiameatol, É relevante perguntar9 por exem-
~ 

plo ,qual e o atual numero ªe livros da biblioteca mas 
tem em sera de grande interesse perguntar quantos li 
vros espera—se possuiy em 5 os, 10 anca, etc. A'mes— 
ma questao aplica-se as matr aulas, edificios, etc. 

B. Com relação ao corpo docente : 

l. A idéia do título máximo é factível para uma dada 
gercentªgem do corgo ãocentel
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2. É LactNVºx cu &; ejarel a; xi 
Iagem de cores -o cent c trab 
cgcgg qigcmrw) 

gg I due uma certa percen— 
alhe em regime de_âaãí — 

, , .,Qgtãos profissionais e cerIifzcados de re 
conh cimentos que Duéessem ser usados como medidas 
supàemensares sa comuetênºia e atualizacao ão corpo ” º 

! 3 
5o E_valido neríuntaam se a ”ma if 

seus crí.'erios 3aIa jul " 

Deêéncía” dos membIos do 
'.

r
s 

Ierguntar In 105 resu1taaog
e
I 

& coa o docentem 1 
a_âsea uªaaMêwbocº O fa 

ssores sac Innez‘ onar ios pu 
-íhaãe âéste proceéi.entoI

~ 
Io de que muitos aos prof 
b11005 nao viciari: & uti ! 

46. Que meãiãe de êsàaliiíãaõe do corpo ªssente noderia 
ser desenvo1v1511 Kato & um far ImaorInnIe de ca- rater posiIIVo qg_nagat1voI 

O ,º. 7. sería desejaVGl excmlrar as dafºrencas geograxlcas e 
de formacao unavevs'teàla do "backgr0113é99 ao corpo 
docenIe° 

,_ & a C. Com respeito as finanças : 

l. BIVeIia sar foIIalafls um 51 sIema comum de contabili— 
dade° Recomenée fiaI Se nao“ qual êçrá o signízícado 
gªs & Gmonstracoes àe COIIIas. 

N I \I, 2. Serao necessarias as Ixecu.§aes OI rwgamentarlas a'uals u I 
e dos anos passadosª 'Ie qpe monto I065” ser JIIIS 
as nrevisoes orcamcntér % para o proxima ans“ I Ia» 
ra os prox Imog 5 cv IG anºs a parIII II Rªin” às

~ previsoe s creamentarz.as modem ser uteis came uIa ve 
rificacão cruzada àas estimativas do reauerente° 

Bn-Ate qu.e monto as despesas no; estudante constit‘aem 
umª medida uIii9
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insuituíçõas 333313 uíares uma 
.3 (aªacxaccwaa 330331333335) a 
Sejam toâalmente dependentea aê ~~~

K 

B» Com relação a blaiioteea : 

~~~ ~ 1. 3odem seª 333,33330 3_si£aific 
tílíàade ãe &, "3'3 a n 
3:3 ãa hiãlísb 3 de es 
gim do número astuã 
sínaturas de .gtífí 

2 o Poãêm 
— bliste r 

gacéo nor ínàaru & 

Qos às 333333; 333 ” 
133305 nas “Mºlew mg.~ 

~~ ~~ 
“.a;— '9 "‘ ,--= ' 0a.vi 33 small — ~~ ~ 

{I} ~ #; 0,3ue 302_ 
‘i
m o asnectos 333i ices cams 

numero ãe 3 liv3os e ài de “ 
cícnamentez 33333 Eroiissionais 3&3

' 

tasas ou bi 011033033103”

~« g1 ~ 
E.-Com relação às nec essidad aes sociais ãos programas devº 

se atentar para o pote n31 ial e para o status indistrial 
e cultural da comm fiidad Qe e áa area em que a proposta 
instituiçao esta localizada. O trabalho de preparação 
de um relatorio sôbre êsses assuntos deVera ficar a 
cargo da instituição. 

32 3 que a 
eo 

lw Faz sentido 30113 :3 
3 s3 Especi 

i
1 

_ 

tisuicao defina seus 
objetivos egpe ir is i camenteq o que se

~
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2. 

3. 

ª.

4 

$a 

330033 que 3333 gra ãuaôo3 facam d3 sua formacªo -—ime— 
diatame nte apos a 3 3.033030 o @3031 3.10 anosV 

Ate que 300330 03033331303 citados em ”l” ajustaA-se & 
º_goâíãades sooíaàgà Vida Quas tão nº 3. 

Poãorasouia solicitar d3 1333131 32330 33 3 333ecificac§0 
deg 6133 313303 3333 os 33 331003 a 33333 ar stº ados 3 
comuniô.adeª 330133301333 03 cuanto a natureza 003 330— 
303303 330333333 03§3353003 3 ara a com3 amiàaãen 333330 
a razao de tais n&oa3gmasº auanao 3 303313313 & Éden = 
tiSicavei3 fontae s ãe 33030 «0031 333:33300130 e 30331‘7 
para 33333 33133“ ãe3 & » 3 ou: nto & 333330013030 às3 

fu ao dos se3vicos)” L330 oo— 
rtan3 e o mesmo oooisivo para 

funcao ( 

Quais Mão 33 330333533 de matriculas & Ma 330033 3333 
a uroxima decadaV 330 alas 333113333 em 0333030 das no 
cessíàaàes 33 300130333 e das projecoes de araâaaooe 3 
33 033333 3333133305333 Gomo se 3133333 essas 33033 - 
Goes 33 expectativas &, Eraãnaooes aas escolas sacun - 
daria3V 

ov oe 33 31033 
- fuicoe3. Su - 

poe-se que ºcraimchce existe» abe- e que% numª abor- 
dagem inicia 1.3 o custo medic po; item ãe eaucaçao caí 
131013133333 30130 “a'ªãamenve a medi && que a ir stituj 
ça Gregos.ª PrOVaveÉ ;onào êstes 613303 começarao 3 
33333333 §m£Cwloq 

' of" a33enta 0 tamanho das tª amas, 
que os ofeãíos se 3033 m“;s complexosg Que os alunos 

' deslocar use 33 maiores distanci as9 etco && 
ªgôõ & “3303331 3303333—33 cue as institui _ 

333 e @333 jo d3 exceder um tag aanho míni— altª.-W não neo o,oer33qa“ recursos sociaisV 

M _. . , 
E31353 alguma nocao ao 330 3333330 o' 
oe 03130 na ra 03 333103 t3noà 03 ih 

~~~~~

~ 
~~~ ~ ~~ 

C030 33 3030133 0 311333: ato 
de gue a 3&3330 ;ao 333 sua 3330 
Íonto «a 33330311133133Q 33333 env o ncia 
ireta QríoJÚrÉSºãâQàâ ala.mawwwws ; 3 (2) 0 wseio 

âatural dos eatuàantes-viv 3333 ezn seus 33033103 lares 
e (3) 0 áaseio ãas comunidades no333333m_suas 33633133 
instituicoes de ensino 33333103 3 (à) 0 fato ãe 033 0 
dinheiro e e‘casso e quê a cuelíãaãe dos 30033303 eau— 
cacionaís (1333 orofos 03 33) e in_uqmeote escassa V 

$U Livros, TV eãucativa, .3010, etes; sao 33:03 os para 
encontrar substitutos para uma confrontaçao ireta pxo
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8. 

taznenteº) que 3st% 
@150 ponto: os esb 1 

via:—:= fã-.8,080 Ce 1.11.1 Niji—SO : dois anos à.a co — 

Amma coisa a oferecer~
! 

69 às mat:1cu3 
adequadas a 
elas aquem..o 

Quanto aos curricul : 2

~
~ ~~~~ 

~~~

~ :ccantes 
$11-..." — ÁWÃQRÇÉN 

. _n ,: º g marta: de 26%1 E s e “WW-mag (“I“); 
.7 ª P. aria: eX1g1aas mu caso 

:mad: ate cue ªo:“:ãlãa- 

2., Como: nadam s:: d aê:: os e::ríc"ioga m::mo one 
., -11. ERPCTPiâeâuug e sem: :: ,:d: estM uia: : fleli—aãa — 

de _;povacao : expe:i * ~ ~~ :nº::ÇG: ~~ 3. Como se noãe 29113; 
lo em barticgªarç * 

~~~ ~~ ~ 

23:50: 

E. É :deeu: : ' 
ª- :eeem:g:«r93 cue una cegª: ::0 _ 

Pºrcas .:“ Ema se com Wua ã: materi aãe 
amadas :.:XJpª saíam ou ::: sea es- 
taSL ªin %wtss cePWÇ aisq à::arcau:ntos 
comunga

. 

. f .a * >. Caaa curricula : :specí && zaãoº 01 &: o;;_ lho: juíz fiar92 j va: : êííeauªªªâw aos : ~~ ~ 
~~ 

...» so-nmm ~ 
~~~ ~ ~

~ 

: '),_ 

1Q1c1 um pode 1121—1331” a e sm101snic : ze: qua qª: _ pies: aénte comfiarT &:do “: guª 8% com ”o quefo1 determi- 
nado". A vcráaªãl a cuesta: a: suczm melho: node iate: 
minar :: curríc*l:. ac: avados1) 

G. Quanto ao corpo âíscezte :

) l. ªgiste algum significado no comportamento das matrícu—&
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ias e Eraéuacoes da Bassado~ 

0 
A » "o (v a N , a 
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ataal cargo àascence ao Se consaaerarem as futvwas ma 
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va“ algún $1zn1f1ca€gfi especialmente se a in=tituicao 
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NOTAS SôBRE A HETEROGENEIDADE 

Ha na educação superior brasileira uma forte tendência pa- 
ra que exista uma identidade entre todos os elementos do Sistº 
ma, para a tentativa de fazer de cada instituição educacional 
a imagem das demais. Encontra-se esta tendência nos regulameg 
tos federais e no reconhecimento das profissões, nos vários 
dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases, nos poderes e ativª 
dades centralizados do Conselho Federal de Educação. Sugere— 
se neste trabalho que a heterogeneidade entre as instituições 
é.de consideravel valia - é uma característica que merece ,' 
por si só, ser buscada. Éste tópico será desenvolvido em duas 
partes: na primeira encontraremos uma breve caracterização ou 
descrição da educação superior nos EE.UU., no que tOCa & êste 
tema. Escolhi os EE.UU. porque é esta área geográfica com a 
qual estou mais familiarizado, porque ilustra convenientemente 
a segunda parte dêste trabalho, e porque, atraves da pouca ex- 
periência que possuo, verifiquei que os brasileiros estão bas— 
tante mal informados sôbre a natureza da educação nos EE.UU. 
Na segunda parte veremos algumas das vantagens encontradas na 
heterogeneidade. Mas antes de tratarmos dêstãspontos princi — 

pais, existem alguns aspectos suplementares a serem considera- 
dos: 

1) A heterogeneidade ocorrera, até certo ponto, mesmo que 
não tenha sido planejada ou desejada, ou mesmo que contra ela 
existam leis. Instituições tais como as universidades são ins 
tituições sociais e suas características são provenientes da 
legislação basica existente, dos sêres humanos que a elas es— 

tão ligados, das caracteristicas nacionais e regionaisa dos rg 
cursos disponíveis e das capacidades para utilizar êstes recuº 
sos, etc. Mesmo que existisse uma lei descrevendo minuciosa - 
mente as universidades, e mesmo que esta lei determinasse que 
tôdas deveriam ser iguais nos mínimos detalhes, isto simples — 

mente—não ocorreria. Contudo, nãº é nesta heterogeneidade ac; 
dental e marginal que estou interessado. - 

2) Ainda não está definido até que ponto a heterogeneidade 

1‘!
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.pode ser "planejada". Parece um tanto duvidoso que vários graus 

de heterogeneidade possam ser criados ou exigidos por meio de 

leis ou ordens administrativas. Mas se ela não pode ser especi— 

ficamente planejada, certamente pode-se "criar condições" para 
que ela ocorra, tendo—se o cuidado de -— ao planejarese a educa- 

ção —4 dar à legislação basica uma natureza geral, que permita 
experiências, e tendo-se realmente em vista a expectativa de que 

instituições e circunstâncias não previstas possam desenvolver - 
se. 

3) A heterogeneidade no sistema de educação superior implica 
. ' . o w . 

num conSideravel grau de mobilidade entre os estudantes. ASSim, 
! A . “ . 

se um pais tiger tres escolas para especializaçao em economia 
- o 

(não confundirAgdministração de empresas ou contabilidade), isto 
implica em que Os estudantes interessados nesta matéria devem pg 
der e querer ir para as localidades onde se encontram estas escg 

las. Estou perfeitamente ciente de que esta mobilidade não é, 
hoje em dia, comum entre os brasileiros, mas desejo frisar que 

não existe alternativa prática para encontrar meios de desenvol- 
ver êste tipo de mobilidade. Éste assunto será discutido poste— 

riormente, mas permitam-me ilustra-la rapidamente, com um sim- 
ples exemplo. Suponhamos que seja bastante desejável que o Bra- 
sil tenha um aumento anual de 40 psicólogos altamente treinados. 
files poderiam estudar em duas ou três escolas que graduariam 15- 
20 estudantes por ano, ou nas universidades federais que diploma 
riam 2 estudantes anualmente, cada uma. O custo da ultima alter 
natiVa será muito maior e a qualidade dos resultados muito menor. 

Sugiro também que não devemos supor uma falta total de mobilida— 
de: há evidências, desde os dias de Brás Cubas, que os brasilei 
ros estão dispostos a migrar em busea da educação quando esta mi 
gração parece ser compensadora. Embora no passado esta disposi- 
ção tenha sido amplamente demonstrada pela migração internacio — 

nal, isto não exclui necessariamente a mobilidade dentro do país 
em busca da educação.-

I 

Espero mostrar nos próximos parágrafos alguma coisa sôbre a 

heterogeneidade da educação nos EE.UU; Não porque penso que ês—
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te seja um padrão que deVa (ou que não deva) ser aplicado ao 
Brasil, mas porque é um padrão de heterogeneidade que auxiliará 
a esclarecer o que nos, naturais dos EE.UU., temos em mente 
quando falamos da educação superior dêste país. 

A Escola "Superior". um tipo de universidade é aquela ins— 

tituição pequena, de artes liberais,(l) de nível superior e de 

cursos para graduação, tais como o Swarthmore College, e os de 

Oberlin, Reed, Pamona, etc. São de nível "superior" no sentido 
de que aceitam para matrícula somente a elite intelectual. Não 

possuem cursos de pôs-graduação'e concentram—se num ensino excg 
lente para os seus estudantes de primeira categoria. O numero 

de alunos por professor é geralmente baixo, mas espera—se que 

os alunos realizem uma boa parcela de seu estudo por eles pro - 
prios. Em Swarthmore, por exemplo, os estudantes "honors" do 

terceiro e quarto anos não frequentam aulas —— no sentido usual 
de expressão -— e realizem a maior parte do seu "aprendizado " 

atraves de trabalho independente de pesquisa. Uma grande parte 
de graduados destas instituições frequentam escolas de pôs—gra— 

duação para fazerem seus eatudos de pôs-graduados em medicina , 

administração, educação, etc. 

A,"Liga da Herª".(2) Outro grupo de instituições, que pode 
ríamos chamar de "Liga da Hera", é certamente mais conhecido 
dos brasileiros: Harvard, Yale, Princeton, Columbia, Massa — 

chusetts Institute of Technology, John Hopkins, entre outras . 
Foram, ha algum tempo, a elite das instituições para cursos de 

graduação nos EE.UU., mas atualmente têm importância muito 
maior como as mais notáveis instituições para estudos de pós - 
graduação. Sua função mais importante é, evidentemente, a de 

proporcionar um nível de estudos o mais elevado possiVel para o 

preparo dos futuros pesquisadores e professores de todo o pais. 

. 
Todas possuem cursos de graduação e selecionam rigorosamente a— 

queles que são admitidos, e seus diplomas de graduação são mui- 
to procurados. Mas o conjunto de excelentes professôres, magnª 

ficas bibliotecas, os milhões de dólares destinados a pesquisas 

(que auxiliam a financiar os estudantes de pós—graduação) são 

fundamentalmente destinados a manter o setor de pós - gradua - 
ção.(3>
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As instituições "land grant". tro grupo de instituições 
extremamente importantes são as universidades estaduais tais cg 
mo a Universidade da Califórnia, a Universidade de Minnesota, a 
Universidade de Wisconsin, a Universidade do Estado de Michigan, 
a universidade de Illinois, a Universidade de Pennsylvania, deg 
tre as mais conhecidas. Estas podem ser consideradas como o 

principal sustentáculo do sistema. Histõricamente tiveram a 
função de levar a efeito, ao nível do ensino superior, a filosg 
fia característica da educação nos EE.UU., ou seja, a de que tg 
dos os cidadãos capazes têm de ter uma oportunidade de estudar. 
As principais instituições estaduais são instituições lang 
grant, cuja existência tornou-se possível graças à Lei Morrill 
de 1865 que determinaVa a doação de terras federais a cada esta 
do, para que a renda destas terras fôsse destinada ao estabele— 
cimento de inStituições de ensino superior. Estas deveriam de- 
dicar-se, dentre outras coisas, a ensinar "artes agrícolas e me 

cênicas" aos filhos e filhas dos fazendeiros e trabalhadores . 
Nenhuma destas instituições atualmente se considera dentro de 

limites tão restritos, mas a concepção de uma universidade em 

cada estado, dedicada ao desenvolvimento e ao ensino na área de 

assuntos tão mundanos como agricultura e artes mecânicas (a pre 
cursora da engenharia) foi algo de revolucionário nos dias em 

que a maioria do conteúdo da educação era de natureza classica 
ou teológica. 

Assim.as instituições land grant começaram com uma orienta- 
ção para a educação vocacional —— e para as profissões que tor- 
naram—se então da maior importância para o desenvolvimento do 
país. Estas instituições não eram destinadas a serem unicamen- 
te instituições de ensino mas também de pesquisa, particularmen 
te dedicadas à aplicação dos conhecimentos básicos das ciências 
para uso pratico pelas populações a quem as universidades, ao 

serem fundadas, eram destinadas a servir. Não é decorrente de 

razões acidentais o fato de que agricultura dos EE.UU. tornou — 

se a mais produtiVa do mundo: a base de recursos naturais foi 
evidentemente importante mas não a unica. As instituições land 
grant que concentraram recursos na pesquisa agrícola e que d

, senvolveram o mecanismo para a transmissão dos resultados des — 

(í) 

r . * ' 

tas pesquisas as fazendas e fazendeiros (uma outra forma de en-

~
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_ N I N (. einer) sao em grande parte responsaveis por esta revoluçao agrª 

cola sem precedentes. 

Mas êste grupo de instituições tem sido uma mola mestra de 

imensa importância também em outras fases da educação. Ate re- 
centemente haviam absorvido, mais por omissão do que por plane- 
jamento, o crescente número de jovens que procuram uma educação 
universitaria. As instituições particulares limitam sua matrí— 
cula e assim as instituições públicas tinham de decidir se se 

expandiam ou não. E com a firme convicção de que a educação e- 
ra um "direito da pessoa humana", as instituições estaduais fo— 

ram compelidas a crescer. Esta pressão decorreu de uma serie 
de fatores: l) o crescimento da população e especialmente, a 

partir da II Guerra Mundial, a existência de um crescente nume— 

ro de jovens na idade universitaria, 2) o crescimento da renda 
per capita, e que permite que uma maior percentagem da popula — 

ção possa arcar com as despesas educacionais , 3) as maiores 
demandas da economia que exige e paga uma mão—de—obra creScentg 
mente especializada, e assim uma percentagem cada vez maior dos 

graduados de nível secundário percebe que deve, a todo custo , 
obter uma educação superior. Dêste modo, estas instituições ti 
veram a responsabilidade de fornecer educação superior a um 

crescente número de jovens, tentando fazê-lo a um custo mínimo 
a fim de que os recursos econômicos limitados fôssem uma barra; 
ra mínima para obter uma educação universitaria<5). Inicialmen 
te a orientação era em grande parte vocacional, mas atualmente 
o é menos pois as universidades compreenderam que também é sua 
responsabilidade a de preparar futuros cidadãos e líderes, alem 
de formar profissionais. 

As univarsidades estaduais, land grant, alem da orientação 
para a agricultura e engenharia (serviços diretos e imediatos , 

prestados às sociedades que as mantinham) e dos ensinamentos m; 
nistradcs a um crescente número de estudantes ao nível de gra — 

duação, desempenharam um importante papel no ensino pôs—gradua- 
do. As instituições para pôs-graduação como Harvard, Yale, etc. 
não podiam atender as necessidades de formação de professôres 
de nivel médio e superior e de pesquisadores exigidos pelo go — 

vêrno, pelo sistema educacional, pela indústria, e assim estas 
instituições dedicaram uma parte substancial de suas energias
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aos estudantes de pos—graduaçao. 

A _ _
N 

Portanto, em resumo, este grupo de instituiçoes tem como 

suas multifunções (e daí o têrmo "multiversidade", atualmente 
em voga): 

N ' I l) Educaçao de um grande numero de estudantes a um custo rg 
. 

> . 

o 
' . latiVamente baixo para os proprios estudantes e ao menor custo 

! N . . possivel para a populaçao contribuinte. 

" ' I o 

2) Educaçao de estudantes pos-graduados para a maioria de 
. a 

à . 
cargos de enSino, de pesquisa e do governo que eXigem pessoal. 

l' - I N 
com nivel de pos—graduaçac. . 

' . _ _ . N 

esquisa, tanto beeica como aplicada (se esta distinçao \N ) 

for-sig 
*rJ 

ificativa).. 3:5 

4) Continua atenção voltada para as necessidades imediatas 

da sociedade nos seus vários aspectos e para satisfazer a estas 

necessidades, como é próprio da universidade. Como resultado 
disto, foram criados programas de real projeção no setor da edu 

cação de adultos. 

As escolas normais estaduais. Com o desenvolvimento de es— 

colas normais separadamente das uniVersidades, a maioria dos eg 

tados criou um segundo sistema estadual de educação superior 
com a finalidade de preparar professôres primários e secundâ — 

rios. Estas geralmente tendiam a ser menores, fisicamente seça 

radas, sem cursos de pós-graduação e eram reconhecidamente de 

qualidade inferior. Entretanto, a partir da II Grande Guerra , 

como muitas destas instituições expandiram—se rapidamente para 

que pudessem satisfazer as crescentes matrículas, . aumentaram 

também o numero de cursos oferecidos, deixando de ser especial; 
zadas unicamente em educação, e algumas começaram também a ofe- 
recer cursos de pós—graduação. O que conhecíamos, há alguns a; 

nos atrás, como pacatas faculdades para a formação de professo- 
res são hoje universidades com 10—15-20 mil estudantes. Em mui 

tos casos as diferenças entre estas e as universidades estada — 

ais, descritas na parte anterior dêste trabalho,_são muito menº 

res do que eram há duas décadas atrás.
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Anêndices do sistema_universitário estadual. Vários seque; 

mas foram utilizados na "guerra dºs numeros”. As instituições 
Simplesmente cresceram; algumas dividiram—se como amebas (a Uni 
versidade da Califórnia, com cêrca de 100.000 alunos, tem atual 
mente 10 camnus); em outros casos, as instituições de nível in— 

ferior anteriormente existentes subiram de nível, como é o caso 
das escolas normais; mas a ocorrência mais importante talvez tg 
nha sido a crescente importância da faculdade junior ( junior 
college) ou escola da comunidade (community college). Para tô- 
das as especializações (ou para a maioria delas) os primeiros 
dois anos de estudos na faculdade são comuns, de disciplinas ná 
sicas: ciências naturais basicas9 história e pensamento politi 
eo dos EE.UU., inglês, matematicaf etc. Estas disciplinas ge -' 

ralmente exigem menos em termos de equipamento de laboratório e 

em termos de professõres que podem ser menos especializados , 
que não precisam ter formação tão completa. Assim, a experiên- 
cia que esta sendo leVada a efeito é a de criar cursos de dois 
anos nas grandes e médias cidades (que ainda não possuam “suas 

próprias instituições de ensino superior) para ques 1) os estª 
dantes possam viver em suas casas durante os primeiros dois a— 

nos de estudos, o que representa economia de despesas, 2) as ª 
- 1 . ' A n . 1 w niversidaues que atualmente as enzrentam dificuldades com um

I 
grande numero de alunos possam concentrar seus recursos nas 
áreas mais necessitadas —- nos estudantes de terceiro e quarto 
anos, já em desenvolvimento e parcialmente formados, bem como 

nos trabalhos de pós—graduação. Existem problemas com êste sis 
tema e êle é relativamente novo, mas há muito para recomenda — 

lo. Poderia ter consideráveis atrativos para os brasileiros 
pois reduz em muito as exigências de mobilidade do estudante. 

Instituições menores, nredominantemente particulares. 0 quª 
dro é completado por centenas de instituições menores, via de 
regra particulares -— na sua maioria escolas de graduação, com 

cursos de quatro anos. Algumas destas são —— ou foram -— rela— 
cionadas & igreja. Existem algumas faculdades municipais que 

também cabem nesta categoria, e existem algumas escolas manti - 
das pelos estados.

' 

' 

ov I ‘_ Estas instituiçoes prestam um serviço muito util. O grande 
.* ' . N 

_ 

numero de jovens que ai esta matriculado pode, nao desejar, por



-41 

- 8 _ 

uma ou outra razão, frequentar uma das instituições gigante.£6) 
Alguns pais e estudantes podem gostar das bases morais e reli— 
giosas das escolas ligadas à igreja e mesmo da instrução reli — 

giosa que ai-ê ministrada. E até certo ponto a existência dese 
tas instituições possibilitou a alguns estudantes a frequência 
a uma faculdade por causa da proximidade de suas residências, o 

que talvez não ocorresse caso ela não existisse. Entretanto , 
esta ultima consideração provavelmente não é de grande importân 
cia. ' 

As grandes omissões, Nenhum resumo ligeiro como êste pode— 

ria incluir tôdas as instituições» e mesmo algumas categorias 
gerais encontram-se excluídas. O principal tipo de instituição 
que estou ciente de haVer excluído & o dos institutos tecnolõ - 
gicos (Illinois "Tech"9 Michigan School of Minesg Colorado 

‘s School of Mines, etco). Estes preenchem uma função definida , 
mas mesmo assim ninha impressão é que estão tendendo a se tornª 
rem cada vez mais semelhantes às univerSidades, dando atenção à 
"cultura geral" alem da educação técnica. As principais facul- 
dades mantidas.por cidades, como o New York City College e algu 
mas das grandes instituições particulares também não foram in— 

cluídas, tais como a University of Southern California, Notre 
Dame, Northwestern University. Contudo, minha intenção não era 
a de ser completo mas a de pintar, em largas pinceladas, o qua— 

drO'geral. 

A _ _ ,“ - , _ 

Uma Dalavra sobre a qualidade, neve ser lemcradç que num
. . . "' “ . , " -9 .. Sistema tao Vasto como este -— se e que podemos chanaªio ce*%i m 

tema" —— uma grande Variedade de instituições está incluída. Es 
ta &, talvez, sua principal característica -— a diversidade -— 

e isto torna muito difíceis os julgamentos a seu respeitoº um 

brasileiro disse-me recentemente que êle não tinha boa impres - 
são acerca da qualidade da educação nos EE.UU. Um filho de um 

amigo seu, que não pôde ingressar numa universidade aqui (em ne 
nhumai), ingressou numa universidade americana e suas notas la 
obtidas foram tôdas "à”. Perguntei que instituição este jovem 
havia frequentado e rapidamente compreendi que de um brasileiro 
com inteligência suficiente para concluir seu curso secundário 
aqui (situando—se nos 10% superiores de sua turma) temos que es 
perar um bom desemnenho naguela instituição que frequentou.
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Para fazermos-julgamentos com respeito à qualidade, confiâ' 
mos no método formalista do "reconhecimento" -— um tipo de "re 
conhecimento diplomatico", dado por associaçSes profissionais, 
indicando que a instituiçao alcançou determinados padrões mini 
mos, Alem disso sabemos, a partir de nossa experiência, que 

os melhores engenheiros provêm de dez instituições, e que se 

se elecionarmos os segundos melhores estudantes de certas insti—. 
t 1igoes êstes ser ao melhores do que os melhores de outras, etc. 
O mercado, pode—se dizer, aprendeu a selecionar dentre os pro- 
dutos diferenciados. Certamente nossos julgamentos não são 
perfeitos e são perpetradas injustiças mas, pesados os prós e 

os contras, o sistema funciona bem razoavelmente. Apos cêrca 
de um ano de trabalho, o progresso do graduado na industria ,' 
educação ou no govêrno depende muito mais do seu desempenho do 
que da instituição que lhe concedeu o diploma» 

Ademais, a qualidade varia dentro das propr ia as in .e 'itui - 
goes. Uma universidade e cor decida por ser da mais alta quali 
dade em, digamos, "historia“9 mas e muito fraca em “arte", ou 

. . ! . boa em biologia mas fraca em fieica. 

Para dar a estes comentarios com respeito a quali& um 

aspecto pratico, tomemos o caso dos latino—americanos, que ao 

estudarem nos EB. UU., na sua maioria gravitam em torno das es— 

colas da "Liga da Hera" quer para estudos de graduaçao quer de 

pós-graduação. No tocante ao primeiro caso não na certeza de 

que estas sejam as melhores instituiçoes ou sua sejam as mais 
adequadas para os latino-americanos. Alem disso, nao são sem— 

pre as melhores em termos de eStudos de pos-g raduadosa especi— 

almente tendo—se.em mente a grande variaçao com respeito aos 
campos de estudo. As melhores das universidades estaduais.têm 
tanto quanto ou mais ainda a oferecer em áreas específicas. 

COL o modelo, eu pessoalmente estou mais interessado em Que 

os latino-americanos se tornem familiarizados com as institui- 
ções land grant do que com Harvard ou Yale. Estas ultimas nao 

são realmente importantes para o atual meio latino—americano , 
nem correspondem à educação dos EE;UU. como um todo pois cons— 

tituem parcela pequena e atípica. As instituições'land grant,
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. ! . grandes, mantidas pelo govêrno e de anuidades minimas, "repre— 
. . ' . N 

sentam" muito mais verdadeiramente a media da educaçao nos 
EE.UU. 

II 

a heterogeneidade da educação tem demonstrado, na experiên 
ia educacional dos 313 .UU., tres grandes Vantagens: l) a di - 

minuiçao dos custos atraves do aproveitamento das vantagens e— 

ferecidas pelas economias de escala; 2) uma tendência de ele— 

var ao máximo os benefícios para o estudante através da espe - 
cialização inetitucional não em disciplinas mas de acôrdo com 

a vocação dºs próprios estudantes; 3) o progresso, a experi 4' 
mentaçao e a disciplina atraves da competiçao interi 'nstitucio- 
nal. Examinaremos individualmente estas vantagens e tambem eu 
geriremos alguns dos problemas a elas relativos. 

Porém, antes de con cinua rmos, deve ficar claro na não' se 
sugere que o Brasil adote ou mesmo adapte o sistema ou p 
acima descrito“ Mas e conveniente sugerir que as Vantagens da 
heterogeneidade sao de uma Variedade tecnica que e aplicavel ª 
traves de fronteiras internaciona lho 

Deve— se ter em mente um aspecto da vida nacional dos 33 UU. 

Aceitamos como um Valor nacional (e como tal ele e s1 ngularzien 
te nosso e incontestavel) a noçao de que a educaçao nao e 55 — 

mente um direito do indivi' .duo, mas para a populaçao 1:5 uma 

certa idade e uma e: (igencia imposta ocialmente. O Significa— 
do disto e que todos aqueles que completam o nivel medio devem 
ter uma oportunidade para ter assegurada a sua educação univer 
sitariay caso realmente a desejem. De fato, alguns estados e- 
Xi gem que as universidades por eles mantidas aceitem todos os 
graduados de nivel medio daquele estado que queiram frequentar 
uma universidade, mas reconhece-se geralmente que nem todos os 
graduados de nivel medio podem ou devem frequentar uma iaculda 
de.(8 ) 

, 
L 

II , . s . As economias de escala. Ninguem consideraria seriamente a 
ªafi; nativa de que todas as instituiçoes de ensino superior tem 
“de oferecer os mesmos cursos. Existem importantes diferenças



e ll - 

_reg ionais que explicam porque e City College of New York tem 
cursos sobre as tecnicas de comercio e finar ças internacionais 
e nao tem nenhum sobre agricultura, porque a University of 
íllinois & boa em agricultura mas só tem cursºs teóricos sôbre 
a economia do comércio internacional, porque e curso de enge - 
nharia de minas e “m curso importante no Colorado e nao na Flo 
rica. Mas estas diferenças regionais nao sao suficientes para 
explicar as diferenças entre as instituições. As economias de 

escala são uma importante consideração neste aspecto. Por e- 
xemplo: o estado de Michigan tem cêrca de 70 instituições de 

ensino superior públicas e particulares, mas somente duas ou 

três destas oferecem cursos que levam à obtenção de um diploma 
em medicina e somente uma oferece curso em meàicina veterina — 

ria. uma das razoes e que os castes fixos minimos ao ensino
> 

medico sao elevados (hospitais, laboratoriosg ;:ofessores mui- 
to bem pagos, bibliotecas$ etc,) e portanto procuramos dividi- 
los por um grande nãº ere ãe estudantes a fim de recazir o cus— 

to por alunoª O mesmo pode ser dito iaiengenharr9 iísica, a- 
gricultura, etc., em que os laboratorios e equipamento e a 

terra desempenham um importante papel.k93 

Se uma instituiçãop reduz anualmente 2O estuc “en es de aámi 
nistração de empresas$ e anti-economico (ou seja, é âesoeruí - 
cio) permitir—lhes muita escolha de disciplinas, e ser 
nao se eede pensar em sue—especialização. Mas se são 2 

500 al1nos , então, apos uma base ce estudos comum a toa 
de—se permitir uma considerável esco ina de th_scinlinafx ra, 'º 
dende—se permitir também alguma espe ecializaçao, dent ro do ª'— 

plo cameo da administraçao de em mprêsas, digamos em "marketing“ 
ou contabilidade.(ll) 

Em resumo, portanto9 para muitas especialidades nniversitá 
rias, tem-se constatado que a alta qualidade da educação re - 
quer custos fixos elevados e que e número de estudantes a se— 

rem preparaãos não.garantem que cada instituição possa arcar 
com estas despesas. Consequentemente, as institui içõe

. 

a especializar—se procurando, sem duvida alguma% aper 
qualidade da educação, obter custos muito mais baixes e uma 

maior.Variedade. Estes são lucros que não são facilmente per- 
didos.



fia- 
ajustando os estudantes e as in tituicõesª Talvez a maior 

vantagem da heterogeneidade seja a gr ma de Variedaáe oferecida 
ao estudante em perspectiva, Ate cer rto ponto este e um se rvi— 

ço prestado ao consumidor9 um "balanganda" que talvez nao pos— 
! ., - 

sa ser oferecido pelos paises pobres, mas que se qualquer moao !., . tem seu relevante merito soc1alº 

, . . ' o "l 

A maior vantagem provem do reconheCinento se que nem todos 
. 1 . . ' . . '— . . .q- 

os eStudantes univerSitarios em potencial sao iguais; eles 
N & n ". 

. .. "“ . n I . . 
nao somente ailerem quanto as preferenCias intelectuais mas 

tambem sao pessoas diferentes quanto a outras características: 
alguns sao brilhantes enquai“ to que outros são obtusos9 alguns 
aprendem bem de modo independente enquanto outros exigem super, 
visao, alguns são maduros enquanto outros são infantis alguns 
sentem—se & vontade e anrendem no meio da multidão da educa— 

ção de masSas, outros aprenaem melhor num ambiente mais calmo
, 

sega de bom alvitreo m U) ª Hm I...! 4m N e com um menor numer de pes 

selecionar s ir telectu ala: ~s 

nte brilhantes (nas escolas suoerio—

a

e 

res ) onde pos em realizar o aºrenaiz ~
i 

.. ) ., 
na de serem mais bem dotaeosª Suso são que e des javel para a 

I I I l lit es, aesenvolver cada indivíduo ate 
.!

1 

I N . . . 
um max1mo possivel, entao esta heteroger eicao e corfrloui para 

x
_ 

este objeºtivo.(12/ 

sociedaee e, ate cert s

&

& slalogias são constantemenw perigo sas e algumas vezes &— 

teis. Podemos ilustrar esta afirmativa sugerindo que os est“— 

dantes são algo parecidos com a terra» Alguns soles produzem 

milho, arroz, centeio, etcM etcoª melhor do sue outros. Al- 
guns e: fig em grandes quantidaaes de investimento e fertilizan — 

tes mas tornam-se entao produtivos, enquanto outros produzem 

prodigiosamente com uma pequena aplicação de adubos. A el eva- 

ção de uma produção ao seu máximo (com recursos finitos) exige 
um cuida doso discernimento na administraçao da terraª A 

rogeneidaáe das instituiçoes tem—nos pel mitido, embo ra de noão 

.: 

13.638— 

aoroximarmos do maximo de produt ivi de do sistema educ* 

l.(15) 

. . . a ** - “e -. imperfeito, a3ustar os estuaantes as instituiçoes a 11m se nos 

acio —



7 13 ' 
Os efeitos da oomteeticao, Blônicasao9 conhecimento, ensinou,, 

aprendizadoà são todos aspectos dinâmicos do mundo moderno. Há 

tanto a ser ensinado3 tanto a ser aprendiào, e sabemos tão poª 
co quer sobre o aprendizado quer sôbre o ensino“ As institui— 
ções educacionais trabalham nas fronteiras do conhecimento e 

preocupam-se —— ou deveriam preocuiar—se —- acerca do qua fa— 

zer com seus acuaàos. No meio cultural dos EE.UUo a competi - 
ção interinstitucional —— nunca formal mas sempre presente —— 

tem levado a experimentação; & inovação; a testar, rejeitar e 

aceitar novos dispositivos, novas técnicas, novas filosofias . 

O efeito total tem sido o de um sistema eãucacional vibrante 
dinâmico, tendendo a liderar ao inves de seºuir, a antecipar 

. I ’ A . 
e o inves de atrasar—seo Parece prOVavel que este tipo U) 

aim sfera competitiva (com todos seus problemas) de alguma f 7 

93

a

o 

ma & mais capaz de leVar ao desenvolvimento de instituições 
aveis do que um sistema cujo contrôle e leis partem de

. der central;
a

; 

JOXpJ

I 

Emu»; 

m1- 

'(‘5 

U)

O zado$ resultando em Que grande parte das ener 

s das instituições sejam gastas na luta para alcançar e mag 

ter a identidade externamente imposta —— que talvez seja pouco 

desejada e imperfeitamente compreenãida. 

77-, : -.«-*— ocas % Hunger 

rraduç ão de 

Jacques R. Velloso 
Janeiro — 1968
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I, à
& 

gerais se assemelha aque 

’I . . ' _ 
A. I 

A331m cnamada porque as ungvews; ages sac antigas, tem pre- 
dios de tijolos coo rtes ãe here» Esto teve uma conotação 

. ., a' «. . ’-. 
de riqueza e de elavaao n1ve1 soalel que agora es a ae sapa— 

recendo. 

Os brasileiros 'stibeicoes como L3 (+ m ci ke m

.

3 
DJ 0) m d ça m ’44 D 

estuda mt em 1 endem “queo pouco 
O I ‘1 ª [. 1 sobre as Ufllvers1aaaes e SOSIE; & sausag- 

.. 1-. _! _ _. 

Espera—se que as eespeses de uia lamllla com & eoueaçao 

cresçam como um merce ntual e medida nue aumenta a rerda. 

I “ 

., .. - .. 

E em possivel que anuidades mais modescas ao ;aeo ae ªªab 

aMt renda per c apita nao sejena na 

do comparadas ao orçamento oe fem lies de 100a 

brega * 

Embora as instit“içoes QOSSªW ser menores, isto nao signi fi
! 

cue o numero de alunos por prozesso: se— 

'e menor, resultando presumiwosmodte numa maior àisponibili 
r por cada aluno, 

Naturalmente os estudante es das melhores esoolas devem ter
a 

um melhor desempenho. 

-.. 'ª' .:” ,— " 1 _-_ 

Pare dar uma almer Isao estatística e este isto, games: as nª 
tWÇZulas nas uníver rel idº aáes em 1965 eram de 5 525. 000 alunos, 

ez'ca de 2 ,9% da populaçao total e ceIca. de “0% da popº— 

leçeo na faixa de 20—2+ anos. Em 1960, segundo dados do :; 
cer seementoa de todas as pessoas de 25 anos e mais cerca de 

8% neviam frequentado "Ma universzdade por Quatro ou mais 

anos. Fonte: Statistical Abstract of the United States , 

1366.
'
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empresas, e 05 15—25% restantes em ma- 

bre "Vendas a varejo“.
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~ auwento no investigento cusva‘ menºs que o a:"al Valor deg 
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March 5 , 1968 
I-EEMGR. NUDE; 

To : Accreditation workshop 

From : J. Tents“ 

.;a .F., ...O; 

eccreãi'atlon purposes. I chose to deal with library aspects 
fo“ reason “beu which I am not quite clearo The prise ipel 
puLpose was to put something on paper to demonstrate the sort 
of fc salario which I Would require of ins itutio es seeking ac- 

creditation. 

The proceãure is mostly a self—evaluation in which the insti- 
tution itself would be required to do the work. This has met- 

., 't wo reasons. (1) Only the very serious woulé usacrta: 
to fil it out. It is intended to be something of a barrierw 
(2) Demanding this sort of information will leaé-to better 
record—keeping and will also make explicit the goalSe ob- 
je etives which we (the Federal Council or whoever) think are 

(1) 

E11.

1 

I am under no illusions that this is a 

particular, the weights anã ratios useã ire entirely azbitrsry 
até should be given no es:tic*;;f signiiiv;nceº Considerab e 

MSG rch 1touldr.eoessorv to establiss ; tenable ratios for 
Brazil9 anã coxa siiersble tKoug‘ 

weights both '1t;‘n and between questions. 11,1; other thine 
this clear 1" cells for the consultative services :; e wise ate 

&. 

w-g knowledgeable ;_bzarian. 

This becomes & statement of what its proKllgators
L Jeooggo As a statement of objectives bee {e (A. (J' (<: (> O L“) U) +" p.. 

(D I» 97 C) l- C;; 

,. . 
K1 eeKent Dower, it des Qerves a “feet attert lo .» 

is one walks out someth ni Kg liLe tals, he bee mes very Koch 

aerre tile+ what “e is trying to io.is to fine seen: fisble 
y. Some are poor representaticg. sf whet 

oe- 

a t 
we 'sala really like to measures in the end, m ' ,-—" ~ ~~ 
be given some weight even though precise "measuremençª =M 

”objectivity" will be lost in so doing.



_ 2 _ 

gradually evolved the procedure as I worked through this. i 
h itution desiring accreditation filling out 

ormulérioe If it appears then that the institution is to 
r l oneidered a "visitation" committee would be sent, 

the information already supplied but also to 
“ª: O 

partly to verify 
make some judgements of its own.



Part X THE LIBRARY~ 
1.0 With respect to the person in charge of the library, in— 

dicate the following: 

lºl Name 

1.2 Number of hours worked per week (average for year) 

1.3 Formal professional_training» 

l.h Professional experience 

ªygluatign {encircle one} 

1.5 No training Q 
Some professional trainiLg g or ; 
Professional library degree § 

l¢6 Fvll—time (ªº or more hours 
per week) 5 

Hale—blm— ííªwgô hours) É 
Less than hala-time & 

2.0 With respect to other professional workers in the library, 
indicate the following: 

2.3—2.n Continue on additional page if necessary



2. 

Evaluatioª 

Full-time equivalent librariens* 
Number of students** 

more than 1/300 
between 1/300 and 1/1000 
between 1/1000 and 1/2000 
less than 1/2000 

lFªêN 

L” 

*to be ceeputed eeding personnel from 1.0 and 2.0 . th 
5 hours per week equalling O; 5 to 15 hours equalling 
one-fourth of a full-time equiValent; 15 to 25 hours 
equalling oneohalf a full—time equiValent; 25 to 35 
hours, three-fourth ; and';»35 hours, one full-time. 

$$, . . Number of students to come from anotner section. I have 
no idea about what would be reasonably required in these 
ratios. 

Boeke 

Q3 3.1 How many books {excluée boua journals5 all pamphlets} 
are now ownedycatelogueé3 en‘ shelveat 

f -umerator less than 1000 Q 

50.1/1 to loo/1 
over 100/1 &” 

KNIRDNª 

&) 

E.B. I have little notion of what these rations should 
be. Perhape they shoulé vary from faculty to facultyt 
If the number of books is more important than how they 
are shelved, then perhaps the maximum weight here ought 
to be,"10" while that of 3.2 Would be "5". 

3.2 How are the books shelvedt



3.3 

3. 

Dewey decimal system 5 
Library of Congress system 5 
Date of acquisition “º 
Size Q 

tber 

3.2.1 Which of the following best describes your book 
collectioni 

Mostly text books required for courses 
Mostly supplemental books, not texts 
An indescribable mixture of the above 

How are volumes listed in the card catalogt 

No catalog exists 
By author only 
By little only 
Author and title

, 

Author, title, and subject LH 

&ªãb'hª 

K) 

The average age of the books now owneã, catalogued, and 
shelved is years. (Average age is to be deter- 
mined by subtracting publication date from current date, 
summing the results, and dividing by the number of 
volumes). 

Oak years 5 

hªl—le years 3 
10.1—20 2 

over 20 & 

N.B. I am uncertain about thiso This is one way to get 
at the average age of a collection which i would like to 
knowº Bat; I am uncertain as to how one evaluates the 
information; for some facult es, an antique collection 
would be Valuable; for others, a liability. 

Hc 

Additional information coulé be gleaned by requiring a 
frequency distribution as follows: 

Age Number of volumes 

less the: 2 ~ 
2-5 !



1". 

6—10 

;lu20 
20—50 

ever 50 

3.5 How much money was spent last year for hººk nurcªªâgg 
alones Eªaâ___—________o 

Nõrâ per student 

less than NCr$ 10 O 

EGQO 
“

1 

20.1-50 3 
50.1—100 a 
over 100 5 

N.B. This should be related to the ratios in 3.1 to 
avºid the possibility of overvaluing book purchases by 
libraries with no books. The-following attempts to do

~ 
~~~~~ 

~
~ 

this: 

books/' S * 
ª H

3 l & É 
rá {: E§ ª Seudenus w ; 

“ª:-: 
; .º Q ª 

3 l % É ! ª 2 

LP» rºi ' 

mare! 3 :3 ; 

. ; ºu 

ª É student “ c m 
Í 

H & Q 5 
3 

,, 2 
“as 

% , :; rf rf &
H 'º @rfi &! ª 

' º ª) 
5 

“J 
._,.; 

% 

In H in
g 

<: 10 o c 3 º º 
É

º 

10 - 20 o e o l 2 
(

l 
20.1 - 50 g C º 1 º 3 

ª 
3

; 

50.1 - los 2 l 2 3 ª ª ª
f > 100 3 5 s 5 5 5 

3.6 Which of the following best describes the circulation of 
the librarye



5. 

306 ol CheCk one. 

Mostly in-library use 
Mostly lending for external use 
About equal parts of each 

3.6.2 Check that one which mostly nearly describes the 
number of books loaned per student during the 
year: 

less than 10 
10.1 ; 20 
20.1 - 50 
more than 50 

HH 

N.B. I don’t know how to eValuate either of these. 

Journals 

h.l How many professional journals does the library regularly 
receivet 

less than l0 0 
10—20 l 
21—30 3 
31—50 a 
mere than 50 5 

b.l.l How many of the above are received on a paid sub- 
scription basist 

ú.l.2 How many of the above (h.l) are in languages other 
than\Portugueser 

(to be evaluated and counted only if there are 20 
or more journals) 

less than 10% 0 
'11-20% 

.
3 ' 

over 20% 5 

u.2 How much was spent last year for the purchase of journals 
alonet NCr$



6. 

NCr$ ger student 

less than NCr$ 5 

5—10 

10.1-20 
lover 20 

U1\Nl4

o 

h.3 With respect to the collections of journals, what is the 
' 

length of the average subscription7 (The denominator will be 

the number of journals listed in h.1 and the numerator will be 

the sum of the number of years for which collections are 
complete for all journals).

I 

less than 3 years 
3-5 years 
6-10 years 
over 10 years 

WWF-'O 

N.B. This provides for a little internal control. A 

new library can subscribe to many journals and score 
highly in n.1, but it will lose here by having incomplete 
collections. -

. 

Sºace 

5.1 How many'mg'of reading room space are there at presentt 

m2 per student enrolled 

less than 2 O 

2.1—u 3 
over h 5 

N.B. Any exageraticn of the number of students enrolled will 
be expensive in terms of questions such as these. 

5.2 How many chairs at tables are now providedt 

seating capacity as percent of student body 

less than 25% 
'

O 

26-35% 2 

35-50% h .

5 over 50%



7. 

N.B. I think these percentages are very high. Are 5.15 
and 5.2 alternative measures of the same thingi 

5.3 The present collection of books and Journals occupies 
what percentage of the aVailable standard shelf spacei 

running feet occupied 
running feet available x 100 % 

more than 100% 

90êlOO% 

80-90 
' 70-80 
less than 70 

Uli—”NOC 

anna 

‘6.l How many hours per week are all library facilities open 
during the normal school yeart 

72 or mºre 5 
60—72 L; 

h8-59 3 
36 4L7 2

O less than 36 

Please attach the schedule of open hours. 

6.2 How are purchasing decisions actually madet 

Independently by librariani O 

Only on order of individual 
professors and/or studentst 2 

By the librarian on advice of 
standing committee of professors 
possibly including studentst 5 

__LFatu 6 Elana 

Please fill in the following table in accordance with your 
, plans: 

(This is perhaps the most important activity in this 
section). '



8. 

item Y= Current Year* Yi= Current per student 
** 

year plus 5 Yª 

Number ”full—Ãtime 
librarians 

Number of volumes 

Number of jounuú. / 
subscriptions ' 

Square meters 
reading room 

Chairs at tables 

* to be filled in from above information 

** enrollment to be estimated in another portion of 
the report - 

8.l« Estimate the added cost of librarians. (average salary Yi 
' x full time librarians Yi) — total salaries paid in Y = 

increase NCr$ for the year Y . 

8.2 Estimate the annual cost of the prºposed expansion of 
book holdings. Yi - Y x estimated cost per volume divided 
by 5 to fiVe annual rate = NCr$ per year. 

8.3 Estimate the cost of additional journal subscription» 
' 

Yi — Y times average annual subscription price = 

NCr$ o

. 

8.h Additional square meters of space planned will equal Yi - Y 

times cost per square meter - NCr$ (Divide 
by 5 to give annual rate of investment). 

' 

8.5 Explain in detail how the additional expenditures foreseen 
in 8.1 through 8.h will be financed. Care in answering 
this.question is critical).



9. 

TO BE COMPLETED BY VISITATION COMMITTEE 

9.1 With respect to the plans given in the preceding table, 
assess the reasonableness of the objectives of the projections 
on a scale of 0-10. It is to be noted that a library in very 
poor condition at the beginning would have greater strides to 
make than one which starts well endowed. A rapidly growing 

institution, too, will require more than a less rapidly grow- 

ing one. No appreciable improvement in the "per student" 
ratios of Yi compared to Y should merit the mark of "O". 

9.2 On the same basis (0-10), assess the reasonableness of 
the financial expectations. Any grade of greater than "5" 

should carry a detailed explanation of what it is in the
' 

situation that convinces you that funds 31;; be avªilable as 

suggested. '~ 
Explanation 

10.0 Over-all evªluation of the library 
Minimum acceptable number of points for library 

80 of possible 105 

' 
Points earned by this library (total of above) 

Recommendation for adjustment by visitation committee. If 
there is anything unusual about the library or circumstances 
surrounding it, the visitation committee may adjust the 
earned score in either direction for each specific paragraph 
above but not to exceed the limits of the paragraph and by 
explaining below. (E.G., the library might qualify for a 

"3" under the number of chairs at tables, but their condition 
might be so poor that the visitation committee would want to 
reduce that to a "1" or even to a "O").



Modifications and explanations 

Revised final score 

Additional information which might be included: 

Interlibrary loans, micro film reader, lending policy, 
duplicating machines, shelving policy, cataloging

' 

backlog, etc. , 

I do not yet quite know how to handle the central 
library question: perhaps it will be necessary to 
develop a special questionnaire to cover libraries 
which service more than one faculty.


